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INTRODUÇÃO
Em 28 de dezembro 1895, os jovens irmãos Auguste e Louis Lumière

apresentaram sua invenção à população parisiense, o cinematógrafo, no

subsolo do Grand Café situado no Bulevar des Capucines, com a apresentação

de dez películas, cada uma com média de dois minutos de duração. É preciso

evidenciar que a referida sessão cinematográfica era aberta ao público e paga

(MADUREIRA, 2008).

O impacto inicial causado pela exibição das imagens captadas pelos

Lumière tomou proporções extraordinárias. A mostra da locomotiva em

movimento causou espanto e encantamento aqueles que estavam presentes,

inclusive, alguns cinéfilos saltaram de seus assentos com a aproximação do

trem à tela. A obra foi um grande sucesso, “espalhada de boca em boca” trouxe

cada dia mais espectadores com a intenção de deslumbrarem-se com a

animação das imagens. Desse modo, durante décadas grupos se reuniam para

ir ao cinema, independente da qualidade da produção em cartaz (NÓVOA,

2009).

O cinema nasce com dois pilares norteadores: promover entretenimento

ao consumidor e proliferar o lucro dos investidores. Desse modo, após a

universalização do cinema e advento da televisão, entre as décadas de 40 e

50, clientes tornaram-se extremamente exigentes quanto ao conteúdo que

iriam assistir, exigindo do mercado qualificação. Isto posto, observamos um

novo formato cinematográfico, repleto de estórias e histórias contagiantes,

posteriormente classificadas em gênero e subgênero cinematográficos,



capazes de suceder viagens temporais, por mediação da narrativa do passado

(subgênero épico)1 e prelúdio do futuro (ficção científica)2.

O acúmulo e repasse de conhecimentos apreendidos pelo homem,

estimulado principalmente pela lógica de mercado pautada no acréscimo de

capital e expansão de mecanismos militares, em um século marcado por

inúmeros conflitos mundiais, facultaram o nascimento da “era tecnológica” e/ou

“era das comunicações” interligando terminantemente os conceitos de

tecnologia e interatividade ao processo comunicativo.

Cada decêndio é demarcado por conquistas específicas, apontaremos

as contribuições fundamentais de três décadas:

O período de 1930 é considerado o propulsor da idealização e

aperfeiçoamento dos televisores, oferecendo importantes contribuições para

ampliação da qualidade das imagens oferecidas ao telespectador, com a

entrada do setor econômico para universalização do aparelho e manutenção

dos conteúdos a serem difundidos.

Os anos cinquenta impulsionaram a expansão industrial, corroborando

para consolidação do comércio de televisores com o acréscimo de novos

modelos a cada semestre, consequentemente a redução de preços e o

compartilhamento de informações em tempo real, haja vista que, todos os

programas televisivos sucediam com transmissão direta, até a concepção do

videoteipe em torno de 1979. Suscitando na popularização desse dispositivo.

No mesmo período, o empresário Assis Chateaubriand trouxe dos

Estados Unidos da América duzentos televisores, que distribuiu pela cidade de

São Paulo, com a finalidade de divulgar a primeira emissora televisiva do

Brasil, a Rede Tupi. Durante anos a única opção no mercado brasileiro de

telecomunicações. O apetrecho hipnotizou multidões e cativou a freguesia,

1 De acordo com Luís Nogueira (2010) esse subgênero cinematográfico, enseja promover a
narrativa de grandes acontecimentos históricos que, consequentemente modificaram o destino
de uma sociedade com base em um indivíduo particular. Filmes como: Napoleão (1927) e
Cleópatra (1963) exemplificam essa corrente.
2 Segundo Ana Maria Bahiana (2012) o gênero de ficção científica opera sobre o poder da
imaginação, a sociedade se permite vislumbrar projeções futuras seus piores problemas
enfrentados no presente, desde fatores naturais até inovações robóticas que destroçarão a
Terra. Como por exemplo, a película Viagem à lua (1902) um clássico do gênero.



assim seis anos após a iniciativa do empresário mais de um milhão de tevês

habitavam nosso país.

Um universo de cores ao alcance das mãos. É dada a largada para as

transmissões em cores. O decênio de 1960 conduz amplas transformações na

compreensão dos discursos visuais, o controle remoto é inventado

impulsionando o consumo de televisores. Na era das cores, nem tudo são

flores. A capital do Brasil muda para Brasília, a atriz estadunidense

mundialmente conhecida e adorada Marilyn Moore vem a óbito, eclode em

1964 o golpe de Estado que culminou na Ditadura Civil-Militar, e por último, a

inauguração da emissora de Roberto Marinho a Rede Globo de Televisão em

1965.

Desde então, as fábricas de tele dispositivos tem investido arduamente

no aprimoramento das imagens. Da década de 1970 aos anos 1990 ocorre a

descoberta e envio de satélites a órbita espacial e ampliação dos monitores,

por conseguinte, verifica-se o progresso na qualidade de resolução da imagem.

Todavia, o sistema de transmissão permanecia analógico, como herança da

origem. Alterando-se para sinal digital, somente no início do século XXI.

METODOLOGIA
Optamos por uma revisão teórico-bibliográfica com base, principalmente

em João Batista Perles na sua obra Comunicação: conceitos, fundamentos e

história (2007) e Marshall McLuhan em Os meios de comunicação como

extensões do Homem (2005), em resumo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com a chegada de novas tecnologias dentro e fora dos limites

televisivos, a concorrência aumentou significativamente. Para fidelizar a

clientela em notoriedade, torna-se obrigatória a presença de conteúdos

específicos que detenham a atenção do consumidor, as emissoras de

telecomunicação investiram na adaptação de técnicas, histórias e estórias que

cativassem o público de diferentes faixas etárias.



Em meio ao contexto de evolução tecnológica de massa, e a ascensão

dos índices de crianças e jovens expostos ao consumo descomunal de

informações, sem qualquer mediador. Assumiremos o debate a respeito das

produções de animação e seu mundo hipnótico de cores, amores e guerras,

capaz de proporcionar vida onde antes não havia.

A história da animação de acordo com Madureira (2008) “mostra que,

desde sempre, o seu crescimento esteve ligado aos meios de difusão, e seu

aparecimento intimamente ligado ao crescimento do cinema. O emergir da

televisão foi responsável pela sua rápida expansão e crescimento.” (p. 21).

É outorgada a paternidade do cinema de animação, ao desenhista

francês Émile Cohl com o lançamento de seu curta-metragem Fantasmagorie

(1908), o qual imprimiu traços dos movimentos artísticos do Dadaísmo3 e

Surrealismo4 para incorporar elementos plásticos incoerentes no sentido de

proporcionar o riso. O cartunista estadunidense Winsor McCay, prossegue na

personificação da linguagem animada com a agregação da deformação de

personagens, ênfase na narrativa, metamorfose e construção antropomórfica,

culminando na elocução particular do gênero (CRUZ, 2006).

No início do século passado, em virtude do crescente processo de

industrialização e aprimoramento das técnicas de projeção em imagem e som,

o cinema rompe barreiras artísticas, cedendo espaço para divulgação de novos

projetos, inclusive para o gênero animação. A princípio com pequenas

produções esboçadas antes dos filmes, posteriormente com exibição de

películas em longa metragem.

Surge à lenda da supremacia dos cartoons e principal referência do

gênero o cineasta estadunidense Walt Disney que imprime realismo e

linguagem dramática a seus personagens, ocasionando o estreitamento entre o

3 Emerge durante a Primeira Guerra Mundial, com jovens artistas de várias nacionalidades
exilados em Zurique na Suíça. Sua proposta é que a arte se liberte da racionalidade e seja o
resultado do acaso psíquico. O movimento firma-se no absurdo, na incoerência e no caos
como protesto contra a sociedade Europeia que não conseguia evitar a Guerra (MARTINS e
IMBROISI, 2014).
4 Ocorre nas primeiras décadas do século XX com influência dos estudos de Freud. Tem suas
origens no Dadaísmo e manifesta-se através da livre associação e análise dos sonhos, em que
os surrealistas se afastam do real para penetrarem no irreal a fim de expressar movimentos
estéticos de maneira fantasiosa a consciência, visando atingir uma nova realidade (MARTINS e
IMBROISI, 2014).



público e a personalidade exibida na tela. Com a criação da turma do Mickey, e

igualmente com as adaptações dos contos infantis dos irmãos Grimm, para a

telona.

Apercebendo-se do domínio maniqueísta da produção cinematográfica,

apta a envolver crianças e adultos, o governo norte americano constitui

sociedade com os estúdios da Disney para idealizar produções animadas

voltadas ao sufrágio da entrada do país na II Guerra Mundial, em detrimento da

queda nazista com os episódios do desenho Pato Donald intitulado Donald

Gets Drafted5, de 1942 e Der Fuehrer’s Face6, lançado em 1943.

5 A nomenclatura que mais se assemelha a animação é “Pato Donald

alistado na Aeronáutica” em decorrência dos fatos relatados no episódio, em

vista que, não existe tradução em língua portuguesa.

6 “A face do Fuehrer” em língua portuguesa. Relata a história do Pato

Donald vivendo na Alemanha nazista, em que trabalha incessantemente na

indústria bélica ao passo que venera a Hitler. O episódio foi vencedor do Oscar

de melhor curta metragem de animação em 1943.

A televisão surge e com ela um novo mercado a ser explorado. A

versatilidade da programação, sobrevinda com a nova tecnologia em ascensão

oferece uma oportunidade ímpar para a difusão e consolidação, em cenário

mundial, da técnica de animação. Logo, séries em desenho animado são

aderidas por emissoras de Tevê, contudo seu cerne difere das produções

sobrescritas para o cinema, em vista que, o desenho assume o caráter,

primordialmente cômico apelando inclusive à comédia baixa.

A demanda por séries infantis se eleva e, consequentemente, sua

produção aumenta. Contudo, a qualidade artística dos projetos não acompanha

a mesma velocidade, circunstância que reflete ainda na atualidade sobre o

preconceito contemporizado pelas animações. Esse período caracteriza o

marco da televisão como babá eletrônica, posto que “numa modernidade

carregada de mandos e exigências fora do círculo familiar, pais e mães

trabalhadores podem ter na televisão um recurso para ‘distrair’ os filhos em

casa enquanto eles estão fora, ou quando retornam exauridos de suas lutas do

dia a dia profissional.” (REZENDE, 1998, p. 72).



Desde 1980, as técnicas de animação vêm experimentando tecnologias

inovadoras, principalmente, com o advento do computador e softwares

especializados em imagem. Surge à empresa cinematográfica de animação

Pixar do empresário Steve Jobs e com ela, novos conceitos de exposição das

representações imaginéticas emergem em sua totalidade digital. Doravante ao

lançamento do filme Toy Story, o mercado de animações tomaria proporções

inimagináveis.

CONCLUSÃO
Com o surgimento de softwares especializados em imagem ampliando a

qualidade dos trabalhos desenvolvidos, inúmeros estúdios abriram suas portas

para entregar ao consumidor novas estórias recheadas de sarcasmo e

informações. As quais carregam em seu cerne o exagero nato das primeiras

animações e adquirem um viés mais violento a cada novo lançamento. Cada

estória trás consigo duas narrativas, a primeira capaz de envolver qualquer

criança pelo estilo coloquial e a segunda, destinada aos seus mediadores, ou

apenas, crianças crescidas com narrativas históricas e debates sociais que

hipnotizam e divertem a quem assiste.

Assim como todos os veículos audiovisuais, a animação acompanha as

revoluções culturais de seu tempo. Não obstante, temos acompanhando a

ruptura nos padrões femininos em desenhos animados instituídos desde a

década de setenta, pelo Walt Disney Animation Studios, aprazado com o

acréscimo da participação feminina nos setores sociais rompendo estereótipos.

Para elucidar nossa discussão, a animação Frozen (2013) que embora

levemente inspirado na Rainha de Neve do conto de Hans Christian Andersen,

surpreende por não imprimir a dicotomia bem e mal, além de questionar a

veracidade do casamento entre príncipes e princesas, sem prévia coexistência.

Marco inquestionável na nova fase que atravessa o gênero.

A prolixidade do televisor como aparelho eletrodoméstico com maior

alcance mundial, entre as mídias de massa, e sua contribuição direta para

propagação do gênero de animação por meio dos Saturday Morning Cartoons,



que passa a adquirir horário preciso no cotidiano infantil e na grade fixa

da programação das emissoras de telecomunicações, ratifica a necessidade de

se estudar esse fenômeno e suas contribuições para a formação das

identificações no imaginário infantil, público alvo desse produto.
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